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Jornalismo, pós-jornalismo e 
protojornalismo. Uma imprensa 
de múltiplas camadas
Luiz Martins da Silva faz a distinção entre categorias teóricas de compreensão do 
jornalismo que coexistem, por vezes, até na mesma página

Por Andriolli Costa

A história da imprensa mostra que o jor-
nalismo, tal qual o conhecemos hoje, 
não foi sempre assim. Formatos que 

hoje facilmente seriam atribuídos à impren-
sa, como a entrevista ou a manchete de pri-
meira página, instituíram-se principalmente a 
partir do século XIX. O mesmo se pode dizer 
sobre características como objetividade, fac-
tualidade ou isenção. Até meados de 1800, a 
imprensa nos Estados Unidos era fundamen-
talmente partidária e parcial. Mais tarde, na 
chamada penny press, apelava a boatos e ao 
sensacionalismo para chamar a atenção do 
público. É notória, por exemplo, a cobertura 
feita pelo The Sun em 1835 sobre a descober-
ta de homens-morcego vivendo na lua – além 
de toda uma vasta fauna digna de clássicos da 
ficção científica.

Este jornalismo sensacionalista, no entan-
to, não deixou de existir com a emergência de 
novos formatos e valores para o fazer jornalís-
tico. Em verdade, ainda hoje encontra espaço 
no ecossistema midiático, coexistindo com um 
jornalismo objetivo e factual, ou com aquele 
que busca o serviço e a contextualização. Por 
vezes no mesmo jornal, ou mesmo em uma 
única página. Com isso em vista, o professor e 
pesquisador Luiz Martins da Silva fundamenta 
a divisão em três categorias teóricas de com-
preensão de orientações enunciativas: proto-
jornalismo, jornalismo e pós-jornalismo.

Em entrevista concedida por e-mail à IHU 
On-Line, ele esclarece que, atualmente, em 

um universo de informações disponíveis na 
rede, não basta mais oferecer ao público o 
factual. “É preciso agregar serviço, utilidade, 
interpretação, análise, dicas, contatos, se-
ção de ‘para saber mais’, infografias”, entre 
outros. Para ele, os jornalistas alinhados ao 
pós-jornalismo arvoram-se “à condição e ao 
dever de missionário”, fornecendo o contexto 
necessário para que o cidadão use as infor-
mações disponibilizadas como produto bási-
co para gerir o cotidiano. Mas complementa: 
“na nossa análise, o que mais marca o pós- 
jornalismo é uma nova forma de engajamen-
to. Se nos primórdios da imprensa havia um 
engajamento político-partidário, hoje esse 
engajamento está mais para temas novos e 
legitimadores, como cidadania, ecologia, sus-
tentabilidade, etc.”.

Luiz Martins da Silva é graduado em Jor-
nalismo pela Universidade de Brasília – UnB, 
com mestrado em Comunicação e doutorado 
em Sociologia pela mesma universidade. Des-
de 1988 é professor da UnB, onde coordena 
atualmente o Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação. Silva coordena, ainda, o Grupo 
de Pesquisa Jornalismo e Sociedade e desen-
volveu uma série de projetos de pesquisa com 
apoio do CNPq, entre eles A ideia do pós-jorna-
lismo (2010-2013). É autor, entre outros livros, 
de Teorias da Comunicação no século XX (Bra-
sília: Casa das Musas, 2009) e Ética na Comuni-
cação (Brasília: Casa das Musas, 2008).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Você faz uma dis-
tinção entre protojornalismo, jornalis-
mo e pós-jornalismo, que conviveriam 
no mesmo ecossistema midiático. 

Como você as compreende e como 
elas se apresentam na imprensa?

Luiz Martins da Silva – São mais 
categorias teóricas de compreen-

são de orientações enunciativas do 
que propriamente estruturas puras 
e estanques. Podemos, no entanto, 
identificá-las por meio de três formas 
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de enunciação: sensação, informação 
e comunicação. A presença do sen-
sacionalismo no jornalismo marcou 
toda uma etapa, digamos, de uma 
fase primitiva do jornalismo, em que 
a informação era muito mesclada à 
sensação, a um formato, digamos, de 
“encantamento” do mundo no que 
ele tem de mágico, mítico e até de 
bizarro. A segunda fase corresponde 
a um momento em que o jornalismo 
quer se diferenciar desse seu lado 
próximo ao fantástico (leia-se “conto 
maravilhoso”1). Trata-se do advento 
de uma ideologia jornalística, aquela 
segundo a qual o jornalismo traba-
lha com fatos e não com ficção ou 
opinião.

IHU On-Line – Você descreve o 
pós-jornalismo2 como aquele que 
supera a função informativa para 
envolver também os contextos e ser-
viços. Neste modelo, os jornalistas 
“arvoram-se à condição e ao dever 
de missionário”. Tendo em vista que 
a imagem do jornalista como wa-
tchdog da sociedade e do jornalismo 
como um quarto poder, que equilibra 
os demais, se manifesta desde o iní-
cio do século XX, até que ponto esta 
proposta ainda não pertence ao mo-
delo tradicional de jornalismo?

Luiz Martins da Silva – A partir do 
momento em que o jornalismo procu-
ra ultrapassar o fato enquanto valor- 
notícia e procura se diferenciar em 
termos de fornecimento de um pro-
duto, produto esse que passa a contar 
com um valor-agregado. Não basta 
mais oferecer ao público a informa-
ção factual. É preciso agregar serviço, 
utilidade, interpretação, análise, dicas, 
contatos, seção de “para saber mais”, 
infografias, contexto e, por vezes, toda 
uma “tradução” do acontecimento, às 
vezes meramente geográfica [o típico 

1 Referência à obra de Vladimir Propp, 
formalista russo e autor de Morfologia do 
Conto Maravilhoso (Rio de Janeiro: Fo-
rense Universitária, 2006). (Nota da IHU 
On-Line)
2 Ver o artigo Jornalismo e pós-jornalis-
mo, trabalho e sobretrabalho publicado 
na ESFERAS, revista interprogramas de 
Pós-graduação em Comunicação do Cen-
tro Oeste, disponível em http://bit.ly/
lmsposjor. (Nota da IHU On-Line)

quadradinho no mapa mundi]. Mas, 
na nossa análise, o que mais marca o 
pós-jornalismo é uma nova forma de 
engajamento. Se nos primórdios da 
imprensa havia um engajamento polí-
tico-partidário, hoje esse engajamento 
está mais para temas novos e legitima-
dores, como cidadania, ecologia, sus-
tentabilidade, etc.

IHU On-Line – Se o jornalis-
mo é fruto da modernidade nos 
séculos XVII–XVIII, de que manei-
ra o pós-jornalismo dialoga com a 
pós-modernidade?

Luiz Martins da Silva – No senti-
do da hibridização de gêneros – pro-
fissionais e redacionais – e no sentido 
da própria embalagem do produto 
jornalístico: mix de linguagens e de 
suportes, hipermidiáticos, hipertextu-
ais, etc. E também uma hibridização 
entre informação, educação e diver-
são. O radiojornalismo, por exemplo, 
mescla-se, hoje, com outros suportes 
e linguagens. A TV, por sua vez, espera 
que o telespectador interaja, que ob-
tenha mais detalhes no site da emis-
sora e até vote em favor de algum tipo 
de preferência.

IHU On-Line – Dentro desta lógi-
ca (do pós), para que serve e a quem 
serve o jornalismo?

Luiz Martins da Silva – Para que 
a informação seja o produto básico 
a partir do qual o consumidor e o ci-
dadão poderá mais facilmente ge-

rir o seu cotidiano: clima, impostos, 
trânsito, finanças, concursos públicos 
e todo um tipo de assessoramento, 
por exemplo, de saúde. Há, hoje, um 
fenômeno que já foi denominado de 
mídia consultório. A informação fac-
tual, sozinha, ficou ainda mais descar-
tável. A parte de serviço serve mais à 
gestão do cotidiano (conscientização 
em torno de participação, direitos e 
deveres). A segmentação dos temas 
funciona também como um cardápio: 
da política aos esportes, passando por 
ciência, tecnologia e, claro, toda a he-
rança antiga que ainda sobrevive (cri-
mes, sexo, fofocas, etc.).

IHU On-Line – Como você per-
cebe a influência das novas mídias, 
tecnologias e redes sociais no modo 
de fazer jornalismo?

Luiz Martins da Silva – O jorna-
lismo, enquanto profissão, prossegue 
sendo uma atividade própria e apro-
priada, com relação aos jornalistas. 
Lidar com a informação e com a cir-
culação da informação, local, nacional 
e globalmente, há muito deixou de 
ser um monopólio dos jornalistas e 
dos aparatos jornalísticos. O jornalista 
não é mais o senhor e o principal pro-
tagonista dos cenários midiáticos. Em 
algumas circunstâncias, diria, os indi-
víduos e os coletivos até são mais pro-
fícuos em termos de criação e difusão 
de acontecimentos midiáticos e de 
fatos (impregnados de valor-notícia).

IHU On-Line – Qual o papel a ser 
assumido pelo jornalista, que deixa 
de ser o gatekeeper3 em um contex-
to de ranço contra as grandes orga-
nizações midiáticas, do surgimento 
de iniciativas de mídia independente 
e da proliferação de múltiplas vozes 
pela internet?

Luiz Martins da Silva – Eu diria 
que o papel de gatekeeper até ficou 
mais fortalecido, pois os editores 
continuam como peritos institucio-
nais na seleção e na hierarquização 

3 Gatekeeper: termo que nos estudos 
em jornalismo designa aquele que define 
o que será ou não noticiado, de acordo 
com uma série de critérios. (Nota da IHU 
On-Line)

“Os jornalistas 
ainda mantêm 
muito da sua 
competência, 

enquanto 
especialistas, 

na embalagem 
da informação 

jornalística”
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dos acontecimentos midiáticos e dos 
fatos jornalísticos. A comunicação à 
base do few to many já não é predo-
minante, mas a comunicação à base 
do many to many ainda é muito ca-
ótica. Os jornalistas ainda mantêm 
muito da sua competência, enquanto 
experts, não só temáticos, mas na em-
balagem da informação jornalística. O 
seu lastro institucional, do passado e 
do presente, contribui, é claro, com 
maior credibilidade, quando a narra-
tiva é procedente de uma fonte jor-
nalística profissional e empresarial, 
embora se saiba de grandes barrigas 
desse jornalismo juramentado e de 
megatendências políticas, nacionais e 
internacionais.

IHU On-Line – No contexto das 
redes, onde as fronteiras entre emis-
sor e receptor são borradas, a notícia 
escapa aos meios jornalísticos? Ou 
para ser notícia é preciso que o fato 
seja interpretado por um profissional 
de imprensa?

Luiz Martins da Silva – Há toda 
uma apropriação mútua, mas eu di-
ria que a maior apropriação ainda 
se dá dos fatos a partir, digamos, da 
chamada “grande imprensa”. Os fa-
tos originalmente carimbados como 
“jornalísticos” passam por todo um 
reaproveitamento por parte das redes 
sociais. A própria mídia não vive, hoje, 
sem essa sua extensão, que são as re-
des sociais. Ultimamente, no entanto, 
há toda uma guerra de tendências de 
opinião e militância nas redes sociais. 
Sabe-se que em Brasília, por exemplo, 

há equipe de “profissionais” de comu-
nicação trabalhando a serviço de can-
didatos, cuja tarefa básica consiste em 
fazer “bombar” o que há de positivo 
em torno de um candidato e “quei-
mar” o filme do concorrente.

IHU On-Line – Em 1690, Tobias 
Peucer4 escreve Os Relatos Jornalísti-
cos, texto considerado seminal para 
a Teoria do Jornalismo. Nele, apon-
ta ainda no surgimento da imprensa 
características presentes como: atu-
alidade, novidade, utilidade, as pres-
sões econômicas do negócio e a ne-
cessidade de satisfazer a curiosidade 
humana. É possível compreender as 
mudanças estruturais no jornalismo 
mais como atualizações do que como 
novidades?

Luiz Martins da Silva – Tobias 
Peucer continua atual e necessário, 

4 Tobias Peucer: intelectual alemão, es-
tudou teologia e medicina. Defendeu em 
1690 sua tese de doutorado na Universi-
dade de Leipzig, intitulada De relationi-
bus Novellis (os relatos de novidades), 
onde discorre sobre os jornais e as mu-
danças sociais ainda no surgimento da 
imprensa. (Nota da IHU On-Line)

pois falar de jornalismo e de produ-
tos jornalísticos é, ao mesmo tempo, 
discorrer ainda sobre categorias de 
informação: desde as últimas novida-
des até as novidades últimas (o necro-
lógio5). Desde as informações descar-
táveis ou imediatamente perecíveis 
até o colunismo que se esmera em 
ser o oráculo de Delfos. Há, portanto, 
o jornalismo que se ocupa do que já 
foi noticiado. Coisas do tipo: “às dez 
horas da noite você já está informa-
do, mas precisa saber mais”. Há de se 
perguntar sobre que tipo de iluminis-
mo faz com que os jornalistas sejam 
capazes de dar explicações adicionais 
sobre a ‘realidade dos fatos’. É uma 
espécie de metajornalismo, jornalis-
mo sobre jornalismo, metalinguagem 
jornalística.

IHU On-Line – Deseja acrescen-
tar mais alguma coisa?

Luiz Martins da Silva – O jorna-
lismo, os jornalistas e o negócio jorna-
lístico nunca passaram por mudanças 
estruturais tão radicais, tão próximas 
e tão impactantes. O jornalismo, no 
entanto, é uma categoria social, tanto 
quanto a arte, a literatura, o folclore. 
E é por isso que ele sobrevive e so-
breviverá. O cotidiano precisa de uma 
representação de si próprio, ainda 
que na aldeia todos já saibam o que 
aconteceu. A representação midiática 
é tão importante para a compreensão 
da realidade quanto a própria.

5 Necrológio: apego às coisas mortas 
do passado; elogio a pessoas falecidas. 
(Nota da IHU On-Line)

“A própria mídia 
não vive, hoje, 
sem essa sua 

extensão, que são 
as redes sociais”
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